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PLANO DE ENSINO 
 
Código: EP449   -  240 HORAS Ano:  2013 
 
Disciplina: PRÁTICA PEDAGÓGICA IV (D)  - ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
OBRIGATÓRIO NA ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 
 
Professor: Ana Lúcia Ratto, Andréa R. Caldas, Carmem Sá Brito Sigwalt, Jussara P. 
Santos, Jussara Trindade, Maria Célia B. Aires,  Mônica Ribeiro da Silva, Regina Cely de 
Campos, Ricardo Antunes de Sá, Tânia Thibes, Valéria Milena Ferreira. 
 
 
 
Ementa:  
Participação do estagiário no trabalho pedagógico escolar considerando aspectos 
preponderantes do Projeto Político Pedagógico e da formação do aluno na sociedade 
brasileira contemporânea. Caracterização dos processos presentes na organização do 
trabalho pedagógico escolar na perspectiva teórico-prática. Investigação e 
problematização do trabalho pedagógico escolar e da ação do pedagogo mediante 
construção de categorias de análise da escola campo de estágio. Elaboração de 
Relatório de caráter analítico contemplando a reflexão teórico-prática do processo de 
estágio com elementos indicativos para a formulação do Plano de Ação do Pedagogo. 
 
 
Programa 1:  
  
1. Concepção de Estágio: 

1.1. Pesquisa qualitativa em educação. 
1.2. Estágio enquanto práxis. 

 
2. A organização do trabalho pedagógico na educação básica em seus diferentes 

níveis e modalidades de ensino: 
 A função social da escola brasileira hoje. 
 A organização dos níveis de ensino na escola atual. 
 O papel do pedagogo como planejador, organizador e articulador do projeto político 

pedagógico. 
 
3. As formas de gestão escolar e seu processo de democratização:  

 
1 Problematização desses aspectos na escola-campo de estágio, em articulação com os conteúdos abordados 
na disciplina de Organização do Trabalho Pedagógico. 
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 As relações de poder e sua concretização na prática pedagógica. 
 Tipos de gestão escolar: O conceito de autonomia,  participação e  

representatividade. 
 Os mecanismos de ação coletiva no interior da escola: APM, Conselho Escolar, 

Grêmio estudantil, Conselho de classe e FORUM. 
 Dimensão financeira. 
 
 
4. Planejamento e avaliação da ação escolar. 
 A intencionalidade do ato de planejar. 
 Concepção de planejamento: conceitos de projeto, plano e planejamento. 
 A avaliação da ação escolar.  
 Projeto político pedagógico e a representação da identidade da escola. 
 Concepção, organização e desenvolvimento das tecnologias da informação e da 

comunicação aplicadas ao processo didático-pedagógico. 
 A opção teórico-metodológica. 
 O pedagogo e o processo coletivo de construção do projeto educativo. 
 
5. A  escola como espaço de qualificação do professor. 
 O trabalho docente. 
 A relação professor-estudante. 
 O papel do pedagogo no processo de qualificação continuada do professor. 
 
 
Objetivos: 
 
1. Oportunizar situações de aprendizagem teórico-práticas sobre a realidade escolar. 
2. Superar uma leitura do senso comum acerca da realidade social, econômica, 

política, científica e educacional do campo de estágio. 
3. Possibilitar uma compreensão crítica e global da realidade escolar, na perspectiva 

da formação do pedagogo. 
4. Reafirmar a unidade teórico-prática na formação do pedagogo, em articulação com 

a disciplina Organização do Trabalho Pedagógico. 
5. Contribuir para a formação de pedagogos capazes de construir uma nova prática 

pedagógica, comprometida com os princípios democráticos. 
 
 
Metodologia: 
 
Entende-se que o Estágio Supervisionado Obrigatório na formação do pedagogo 
constitui-se numa situação de aprendizagem, como momento privilegiado de reflexão, 
compreensão da realidade escolar, de seus determinantes e possibilidades históricas 
de vir a ser. Estas são condições essenciais para que esse profissional, após formado, 
possa pensar e intervir na organização escolar, no que se refere à sua gestão política, 
administrativa e pedagógica, na direção de uma escola democrática. 
A metodologia do estágio sustenta-se em três princípios: 
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1. O domínio do objeto da ciência da educação: 
O aluno deverá estabelecer relações entre os conteúdos tratados nas disciplinas de 
fundamentação de seu curso com as manifestações da realidade captadas no campo 
de estágio. Dessa forma, entende-se que ao professor-supervisor de estágio cabe 
orientar os alunos tanto para a coleta de dados, de diferentes formas, que possibilitem 
a captação das manifestações dos  
 
 
determinantes externos e internos da prática pedagógica realizada na escola, como de 
orientações bibliográficas que os auxiliem na leitura desses dados. Nesta fase, 
pretende-se que o aluno-estagiário desenvolva a capacidade a de ler crítica e 
sistematicamente as manifestações de uma prática educativa superando a leitura de 
senso comum, conferindo-lhe conteúdo, ou seja que ele possa compreender as 
manifestações do real a partir do conjunto das discussões dos conteúdos das várias 
ciências que contribuem para a explicação da relação educação/sociedade. 
 
2. A capacidade de ler e expressar organizadamente as manifestações concretas de 

uma prática pedagógica determinada: 
A construção da leitura do real e a expressão organizada dessa leitura não se fazem 
em momentos estanques, embora seja necessário orientá-la, o que requer o exercício 
da reflexão dos dados relativos à manifestação do real frente a um corpo teórico tanto 
da parte do professor-supervisor quanto do aluno-estagiário, sendo que cabe ao 
primeiro exercitar tal reflexão com os alunos para que eles possam ir compreendendo 
o movimento da teoria à prática e desta à teoria. 
O aluno deverá dar expressão elaborada às reflexões que em conjunto com seus 
colegas e professor-supervisor vêm realizando. É fundamental que as sínteses 
elaboradas pelos alunos se expressem de forma organizada, sistemática, buscando-se 
com isso introduzi-lo na prática de sistematização à sua formação intelectual. 
 
3. A capacidade de organização da ação educativa no contexto de uma determinada 

prática pedagógica: 
Ao mesmo tempo em que o aluno-estagiário elabora a expressão de sua leitura das 
manifestações concretas da prática pedagógica realizada no campo de estágio, deve 
ser estimulado a refletir sobre quais caminhos são possíveis, no contexto daquela 
prática, de enfrentamento de seus limites imediatos e mediatos. Ou seja, ao apreender 
o concreto-real pelo pensamento, o conceito pensado, representa uma apreensão 
sempre precária porque passível de ser ampliada e aprofundada. Importa elaborar uma 
proposta de enfrentamento dos limites presentes na prática pedagógica na qual se 
insere, ainda que sob os limites da condição de estagiário. Nesta medida torna-se claro 
que o aluno não vai “apreender” na escola o que deve fazer como profissional, ele 
utiliza-se da reflexão sobre a prática realizada na escola para ampliar e aprofundar sua 
compreensão do que os profissionais que atuam nela devem perseguir para a 
consecução de sua finalidade histórica, de sua especificidade. 
Não significa construir qualquer proposta e delimitar o que pode ser realizado no  
momento do estágio, importa articular uma proposta a partir da definição de 
prioridades e das exigências impostas pela prática que vem sendo realizada no campo 



 4

de estágio, estabelecendo ações de curto, médio e longo prazos que objetivem o 
enfrentamento dos limites nela presentes. Cabe aos profissionais da escola analisar, 
discutir e assumir ou não tais proposições. Para o aluno-estagiário importa desenvolver 
tais capacidades tendo em vista sua formação profissional. 
A partir desses princípios serão desenvolvidas as seguintes atividades: 
- leitura e discussão de textos que fundamentem a análise do processo pedagógico 

desenvolvido na escola de estágio, em articulação com a disciplina Organização do 
Trabalho Pedagógico. 

- Coleta de dados que possibilitem a captação das manifestações dos determinantes 
externos e internos do processo pedagógico da escola de estágio. Para tal coleta 
sugere-se a seguinte relação de itens: 

 
Caracterização do Campo de Estágio: 
 
1. História da Escola. 
 
2. Denominação (nome da Escola no ato de criação e alterações ocorridas se for o 

caso). 
 
3. Localização (endereço completo, CEP, telefone, Fax, etc...). 
 
4. Regimento Interno/Estrutura Funcional real (detalhamento de 

cargos/funções/atribuições propostos no Regimento e os realmente existentes). 
5. Manutenção (Estado,, Município, Órgãos Cooperadores com suas respectivas 

responsabilidades). 
 
6. Espaço Físico em todos os seus aspectos (características e destinações). 
 
 
7. Oferta de modalidades educacionais (estrutura dos graus, cursos, atividades extra-

curriculares, etc...). 
 
8. Corpo discente (detalhamento desse segmento da comunidade escolar dentro das 

modalidades ofertadas pelo estabelecimento, bem como sistematização dos dados 
obtidos em sondagem feita pelos alunos estagiários através de instrumentos de 
sondagem construídos pelos mesmos, objetivando apreender as percepções, 
representações e tendências de interpretação dos alunos da escola sobre o 
processo curricular, suas relações com o contexto externo, etc...). 

 
9. Organização do trabalho educativo (as explicitações das relações conteúdo / 

metodologia   / avaliação de todos os setores da escola, desde as funções técnico-
administrativas até a sala de aula): 

- planos de cursos, programas das áreas e/ou disciplinas. 
- Metodologias de execução. 
- Formas de registro de desempenho das funções. 
- Avaliação da instituição como um todo: 
- dos profissionais das equipes administrativa e pedagógica. 
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- do processo de ensino-aprendizagem (modalidades de avaliação de desempenho 
dos alunos, como provas, trabalhos, periodicidade, Conselho de Classe, resultados, 
etc...) 

- modalidades de avaliação do desempenho dos professores. 
- Modalidades de avaliação do processo curricular como um todo, visando tomadas 

de decisão e reformulações. 
- Qualificação dos profissionais (situações que de fato ocorreram). 
 
10. Corpo docente: 
Corpo docente e equipes pedagógica e administrativa (Situação real levantada; 
número de profissionais por áreas, disciplina, etc... relações habilitação/função, bem 
como sistematização dos doados coletados através de instrumentos de sondagem 
construídos pelos alunos-estagiários.). 
 
11. Sistematização dos dados coletados em Relatório Analítico fundamentado nos 
conteúdos abordados na disciplina de Organização do Trabalho Pedagógico. 
 
 
Avaliação: 
 
Para a avaliação do estudante-estagiário serão considerados: 
 

 
1. Nos encontros coletivos, incluindo-se seminários e palestras promovidos pela 

disciplina. 
2. Nos atendimentos à equipe feitos pela professor-supervisor de estágio, seja no 

campo de estágio, seja na UFPR. 
3. Na participação em sala por meio das leituras indicadas. 
4. Freqüência. Evitar ultrapassar os 25% (vinte e cinco) por cento de faltas 

previstos na Resolução n.º 37/97-CEPE. 
5. Na participação nos trabalhos escritos individuais e/ou coletivos. 
6. Na participação em todas as atividades de grupo, inclusive nas atividades no 

campo de estágio. 
7. Estudo de textos e elaboração de textos e/ou artigos na forma de trabalho 

individual ou de grupo sobre os temas propostos no campo de estágio. 
8. Cumprimento dos prazos acordados em sala para a entrega das tarefas 

individual e/ou em grupo. 
9. Observar as normas da ABNT em todos os trabalhos entregues ao professor. 
10. Embora o trabalho de estágio seja desenvolvido em equipe, serão 

considerados: os aspectos teórico-práticos, as análises e as problematizações 
dos dados coletados dos campos de estágios, bem como as auto-avaliações. 

11. Será levado em conta na avaliação do processo de estágio supervisionado na 
organização escolar a qualidade do documento final, contendo as 
sistematizações construídas, tomando-se como referência para sua análise a 
participação do estudante durante todo o processo analítico e crítico de 
construção intelectual do relatório. 
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